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1º CAPÍTULO
 
 
 

Angie
 

O despertador, como sempre, não tocou. Ou então eu não o ouvi e 
desliguei-o automaticamente. Acontece sempre comigo. Detesto o primeiro 
turno, com toda a minha alma. Implica o facto de que sou obrigada a 
levantar-me forçosamente da cama às seis da manhã para tentar chegar ao 
trabalho antes das sete, abrir e preparar tudo para acolher os clientes. Este 
trabalho não me dá jeito, continuo a repetir para mim mesma todas as 
manhãs e muitas vezes durante o dia, vezes sem conta. Para além disso sou 
um verdadeiro desastre. E aquela estupora da Janet, a minha responsável, 
aproveita-se disso e não faz outra coisa que me colocar em dificuldades, 
todos os santos dias.  

Desde o início do mês decoraram também a vitrina com grinaldas e luzes
natalícias. E eu odeio o Natal. Tanta falsa alegria e bondade deixam-me
apenas sentir-me mais sozinha, deprimida e frustrada. A atmosfera de Nova
Iorque principalmente é deletéria para quem detesta o Natal, como eu.
Porque torna-se consciente pelo facto de que não posso evitá-lo, não sou
capaz de sair são e salvo ignorando-o completamente. E aqui empenham-se
sempre, também mais do que o devido na minha ótica.

Estou ainda na cama, mergulhada nos meus pensamentos. Já me levantei
abstratamente, maquilhada e vestida. Na verdade não consigo mover-me.
Oiço tocar o despertador, ei-lo de novo. Desta vez não posso abdicar de
ouvi-lo. Alongo a mão para desligá-lo. Mas dou-me conta de que não é de
forma alguma o despertador, é o telefone. Não tenho sequer a vontade para



responder. A única coisa que teria seriamente a vontade de fazer é cerrar os
olhos e despertar depois do ano novo. Em outras palavras, diretamente na
primavera já que estamos quase lá!

No entanto o telefone não queira lá saber dos meus desejos e continua a
tocar. Dou-me por vencido e decido responder.

«Finalmente, gostosa!»
Não. Doug não. Deveria ter controlado o número, se bem que terá

provavelmente trocado depois das asneiras que arranjou. Deveria seguir o
exemplo e trocá-lo eu também para lhe impedir de me procurar outra vez.

«Não temos nada para falar, Doug.»
Respondo com um tom seco e entediado ao mesmo tempo. A única

certeza, de momento, é que com o seu telefonema inoportuno Doug Stone
conseguiu despertar-me completamente.

«Por que não reflitas sobre a minha proposta de voltarmos a trabalhar
juntos, minha pequena Angie? Está a aproximar-se o Natal, há ótimas
possibilidades...»

A sua voz persuasiva leva-me à um passado que preferiria ignorar,
extirpar da memória. O meu passado junto dele.

«Às tantas porque não sou mais a tua pequena Angie há um bom tempo,
enfim...»

Para já desligo. Ou melhor, pergunto-me o porquê não o fizera antes. Este
homem foi a minha ruina durante muito tempo. Destruiu aquele bocado de
dignidade e autoestima que tinha sobrado de mim.

«Escuta, se pudesses dar-me a possibilidade para...»
Não lhe permito de continuar. Desligo a chamada e consequentemente o

telefone. Terminei com o Doug, pus fim com aquela vida, terminei também
comigo mesma daquele período. Não sou mais a tola Angela Bloom de um
tempo. E não quero voltar a sê-lo. Jamais. Prefiro um trabalho que detesto e



que me rende pouco. Prefiro levantar-me cedo. Antes ia para a cama às seis
da manhã, pelo contrário agora acordo àquela hora. Mas pelo menos não
devo mais sentir vergonha e desgosto por mim mesma espelhando-me.

Levanto bruscamente atirando para trás os cobertores com um pontapé. A
nova incursão de Doug na minha vida colocou-me defronte das minhas
responsabilidades. Devo realmente mover-me agora. Empenhando todos os
meus recursos para não fazer muito trabalho e daí não acordar a Rhonda a
minha coinquilina.

Entro na casa de banho e enfio-me por baixo do chuveiro. Fecho os olhos
e deixo que a água morna deslize nas minhas costas e em todo o meu corpo.
Espero que consiga desapossar-me dos pensamentos sombrios onde fui
recair depois do telefonema do Doug. Não quero pensar nisto, não quero
pensar mais nisto. Em todo aqueles olhares que atravessam o meu corpo, à
minha vergonha inicial que se tornou por conseguinte desenvolta. Eu era
fabulosa. Até fabulosa demais. Um talento natural dizia ele. Mas ficava
sempre algo em que não conseguia reconhecer-me. Servia-me, precisava.

Justifico repetindo para mim mesma que não tinha alternativa, mas não é
verdade. Deveria tê-lo deixado antes, muito antes. Pelo contrário deixava-
me encantar pela ilusão de que Doug, num modo lhe caracteriza, me
amasse, se apegasse a mim e quisesse proteger-me. Que ele também não
tivesse escolha.

Saio do duche, limpo-me, visto-me, maquilho-me o rosto e os olhos
acima de tudo, para mascarar as aureolas escuras que os circundam. Estico
os meus cabelos castanhos e depois ato-os em forma de rabo-de-cavalo.
Tudo em tempo recorde mas estou mesmo assim convicta de que chegarei
outra vez clamorosamente atrasado. Tento tornar-me apresentável se bem
que na verdade estou cansada, deprimida e stressada. Tudo reflete-se no
meu semblante, na minha expressão consternada, nos meus olhos cansados.



Não consigo esconder as minhas sensações, infelizmente. Mas devo juntar
dinheiro de arrendamento. Visto que é Natal precisaria de um milagre.
Entretanto, ao que parece, eu aos milagres nunca fui propriamente
simpática, sou fabulosa só para atrair desgraças e mal-intencionados.

Fora do pequeno apartamento que compartilho com a Rhonda
encaminho-me correndo rumo ao Fifth Avenue. Depois de poucas dezenas
de metros fico enfim sem folego. E pensar que não tenho ainda trinta anos!

Alcanço o “McDonuts Coffee Shop” entro depois de uma respiração
profunda, como se me preparasse para uma apneia. A luz interna do café,
escaldante e envolvente, está em puro contraste com o frio e nevoa externa.
Os primeiros clientes já estão em fila, alguns até sentados às mesas.
Testemunho notório do facto que eu, maldição, estou novamente atrasado.
Ofertar-me-ei um relógio pelo Natal, muito embora duvido que servirá.

Não sou lesto o suficiente para atravessar o estabelecimento e para abrir a
porta traseira para depositar as minhas coisas eis que a voz muito aguda da
Janet me alcança.

«Finalmente! Mas será que sabes que horas são? Além de seres uma total
lástima, ousas até chegar atrasado! Há outros pastéis por preparar para o
pequeno-almoço, estão quase acabados! Mexa-te, não és pago para fixar o
vazio e ficar com a cabeça entre as nuvens!»

Uma outra humilhação serviu. Podia pelo menos esperar que entrasse na
sala do pessoal. Não, é muito mais divertido repreender-me e humilhar-me
diante de todos. Clientes, colegas. Provavelmente também os passantes pela
rua ouviram-na.

«Sinto muito... Deixo as minhas coisas no cacifo e chego num abrir e
fechar de olhos!»

Tenho as lagrimas nos olhos mas sufoco-as imprescindivelmente. Mordo
fortemente os meus lábios para não chorar. Sei que não sou valente, sei que



sou uma desgraça. Sobre isto não posso lançar a culpa nela. Mas não é o
trabalho para mim. Muito embora nesta fase não sei qual seja. Porque não
posso seguramente recuar. E não tenho as qualificações necessárias para
procurar algo melhor. Pelo menos por enquanto sou obrigada a ficar.
Sempre que não me mandem embora.

«Tranquila, Angie. Sabes que a Janet sente-se oprimida pela
responsabilidade e faz assim com todos.»

O Aron, um meu colega, tenta consolar-me. É um rapaz meigo, gracioso.
Tem apenas vinte e quatro anos mas é-me de grande ajuda. Se calhar é o
único, aqui dentro, que demonstra um pouco de solidariedade humana
comigo, de compreensão. Os outros são gentis sem dúvida, mas estão nas
suas. Se calhar porque eu estou aqui há pouco tempo, apenas alguns meses.
e não têm a vontade para me seguir e resolver os desastres que arranjo todos
os dias, muitas vezes por dia.

«Obrigada, Aron. Mas desta vez foi realmente minha culpa. Perdi-me em
situações do passado e...»

Não, inútil ficar a pensar nisto outra vez. Sujeito-me apenas a
comprometer ainda mais a minha situação já bastante penosa e a arranjar
posteriores sarilhos.

«Já decidiste o que fazer no Natal, Angie?»
O Aron põe-se a sorrir suavemente. Tem os olhos celestes e o ar de

rapazote, parece também mais jovem que a sua idade.
«Não farei propriamente nada.» Amarro a testa atando o pequeno avental

na cintura. «Eu odeio o Natal! E agora tenho que rechear outros pasteis para
o pequeno-almoço, aqueles sim, são um meu problema, Aron. Não o
Natal!»

 
 
 



Edward
 

Estou pronto. Hoje começo o primeiro capítulo da minha nova vida. Depois
de anos de estudo, sacrifícios e trabalhos mal pagos para o meu grau de
instrução e preparação, finalmente a oportunidade que esperava! Entrei para
fazer parte do team do “Madison & Grant”, um dos mais importantes
escritórios de advocacia do país. Teria certamente preferido que não
coincidisse propriamente com aquela bola ao pé do Natal. Com as
festividades no meio ficarei sujeito às interrupções de costume, denguices e
varias maçadas familiares. Nada de tudo isto é-me conveniente!

Espelho-me. Perfeito. Sinto-me em grande forma! O advogado Edward
Wiser tornar-se-á um dos melhores do país, um dos mais solicitados, dos
mais pagos. Sinto-a desde ontem esta adrenalina que faz pulsar o meu
sangue nas veias. Poderei finalmente demonstrar quem sou, o quão valho.
Poderei finalmente pôr-me à prova mais que os meus biscates em pequenos
e modestos escritórios de advocacia, geridos por quem não teve tomates ou
as capacidades para dar o grande salto.

Se calhar em outras pulsões deveria resistir, pelo menos desta vez. Volto
para o quarto e lanço uma olhada distraída à mulher nua na minha cama.
Heather. Há quantos meses repito para ela que acabou? Muitos. Em suma,
para mim não teria terminado de forma alguma. Poderíamos até continuar a
ver-nos, de vez em quando. Se não fosse que ela depois começa a pretender,
a pretender, a pretender sempre mais! E eu não tenho a vontade de
comprometer-me. Não agora. Não com a minha carreira apenas iniciada.
Queira Deus mais a frente se as necessidades o permitirem. Mas agora não.

Conheço a Heather desde os anos da universidade. Estivemos juntos mas
não foi de forma alguma uma relação exclusiva. Ambos tínhamos
conhecimento. Em outras palavras, fora próprio ela a clarificar o conceito.



Desde o princípio. Não sei que diabo lhe tenha possuído neste último ano!
Todavia estava a par, esteve sempre a par de que a minha prioridade é o
trabalho neste para já. Falamos disto até à farta. Parecia que ela também não
se importasse de nada mais do que da carreira.

Agora gostaria que despertasse, se vestisse e deixasse a minha casa. Pelo
contrário dorme ainda, eu não tenho a vontade de acordá-la e ouvir outra
vez as suas pretensões e correndo mesmo o risco de atrasar.

Não importa, se calhar é melhor assim. Irá despertar e não me
encontrando há-de ir embora. Tanto que irá perceber sozinha que aquilo de
ontem à noite foi apenas um episódio. Estava excitado pelo novo trabalho,
tinha a vontade de beber, de festejar e ela estava ali, pronta para festejar
juntamente comigo.

Fecho a porta de casa, apanho o elevador e ultrapasso a portaria. O
porteiro saúda-me com um aceno da cabeça, como sempre. Preciso de um
café, bem forte, para encarar a jornada. Controlo a hora. Tenho todo o
tempo para parar num café nas cercanias do escritório.

Enceto a minha caminhada a um bom passo rumo a Fifth Avenue. Estas
luzes e estas decorações natalícias por toda a parte são um incómodo para
os olhos. E está bem, isto também vai passar. É só uma questão de tempo,
depois tudo voltará à normalidade. É só mais um Natal por suportar. A
cópia exata de todos aqueles que o antecederam no decurso dos anos
passados.
 



2º CAPÍTULO
 
 
 

Angie
 

Sou molengona sei disso. Lenta, desastrada e inconcludente. E agora
também emporcalhada de marmelada. Eu e os pastéis não nos damos bem,
estou consciente disso. Estamos constantemente em briga e eles vencem
sempre.

A Janet lança para mim uma olhadela famélica indicando-me um fulano
que acabou de sentar-se na mesinha ao pé da entrada. Aprendi enfim a 
interpretá-la. Significa deixa andar tal desastre e vá imediatamente atender 
o pedido, visto que o estabelecimento está a apinhar-se. Não fazer esperar 
os clientes.  

Exato, se calhar atender os pedidos e servir nas mesas é o menos pior do
que possa caber-me em sorte aqui dentro. Suplantado o balcão troco uma
olhadela com o Aron, que pisca o olho encorajador para mim.

Apresento-me à mesinha do fulano, com o meu pequeno bloco de notas e
a minha caneta que a seguro entre os dedos para descarregar a tensão. Sinto
as mãos pegajosas por causa da marmelada e tento voltar a limpá-las da
melhor maneira no pequeno avental, sem lograr êxito. Detesto esta
sensação!

O fulano levanta o olhar do jornal que está a ler e trespassa-me com um
par de olhos azuis-verdes que fazem vacilar o meu autocontrolo. Parece um
modelo, com aquelas feições tao masculinos mas ao mesmo tempo
perfeitas. Os cabelos castanhos são curtos, mas o corte é impecável. Às
tantas é. Um modelo vestido como homem de negócios.



«Queria um café, por favor. Forte.»
O fulano manequim, como estou a chamá-lo neste momento na minha

mente, volta ao seu jornal sem mais dignar-me o mínimo de interesse
depois de ter-me encravado a si com o olhar.

O bolo da casa. Relembro inesperadamente as recomendações da Janet
para oferecer sempre aos clientes o bolo da casa ou uma fatia de bolo
qualquer no caso optam por bem pedir apenas um café, um com leite
pingado, um cappuccino. Resumindo, recheá-los como perus se for
possível. Recheá-los e esvaziar-lhes a carteira.

«Haveria o bolo da casa, se o senhor quisesse aproveitar. Está como
oferta especial, só para hoje.»

Na verdade está como oferta especial sempre, mas não importa.
Especificar “só para hoje” soa mais como oferta especial. Muitas vezes,
funciona muito bem.

«Não, obrigado. Apenas um café forte. O mais depressa possível,
possivelmente. Não tenho tempo para perder!»

Pois é, este é o típico exemplar de cliente lindo e antipático. De homem,
quer dizer. Mas acha-se que ele é o quê com aquele tom sabichão?

«Permita-me que insista...»
Não, não! Cos demónios, o que estou a fazer? Quero apenas irritá-lo,

admito-o. Tem eventualmente algum encontro super importante e eu estou a
retê-lo com o bolo da casa! Mas faço-o de propósito, por despeito, porque
os antipáticos como ele o merecem, e de que maneira! Supostamente
porque não mereceu sequer aquilo que obteve na vida, na eventualidade é
só filhinho do papá que...

Ergue novamente o olhar azul-verde contra mim. Franze ligeiramente os
lábios. Agora este vai-me mandar ao diabo, sinto! E não teria tão-pouco
toda a culpa, efetivamente. Estou desafogando a minha frustração



existencial sobre ele. Não é culpa sua ser bonito e rico, julgo no mínimo.
Pelo contrário fita os seus olhos no meu seio, na camisola branca do nosso
fardamento. Muito demoradamente, para os meus gostos.

«E está bem, Angie. Conseguiste cativar-me. Tenho mesmo a vontade de
degustar o teu bolo da casa!»

Como veio a conhecer o meu nome? Ah sim, a estupida etiqueta que
temos no peito! Só que este agora está a reparar-me da cabeça aos pés,
como se fosse eu...

Anuo, dissimulo um sorrisinho e retiro-me. Café e aquela porcaria
adocicada do bolo da casa ao fixa-tetas perverso! Todos calham comigo!
Parece que eu tenha o poder para atrai-los como um íman.

Pervertidos e sarilhos, ao mesmo nível. Tento distanciar com todas as
minhas forças o pensamento de Doug, no momento em que sirvo o pedido
ao Aron.

«Angie? Angie, tudo bem?»
O Aron volta a chamar a minha atenção com ar preocupado. Inclina o

rosto e franze a testa.
«Sim, claro, com certeza... Tudo em ordem, Aron.»
Não posso ceder, tenho que ser forte. Não sei como farei para pagar o

arrendamento, as despesas. E o que é pior é que não sei como pagar o valor
mensal concordado para liquidar a divida deixado pelo meu pai.
Provavelmente, com este passo, não bastar-me-á uma vida. No entanto o
meu sonho de inscrever-me numa escola de design distanciar-se-á cada vez
mais. Se calhar chegarei aos cem anos. Serei a única estudante centenária,
no mínimo. Vou levantar celeuma!

A tentação de ceder à proposta do Doug é realmente aliciante. Assim
poderia ganhar a sete pés e depois... Alcançar o meu sonho, enfim. Mas
não, não quero tão-pouco pensar nisso. Porque sei que depois não irei



conseguir desembaraçar-me disto, o Doug não deixar-me-ia ir. E eu não
tenciono perder a minha dignidade outra vez. Não posso.
 
 
 

Edward
 

Alcançado o café justamente defronte do escritório, entro e ponho-me a
sentar numa mesinha perto da entrada. Para estar o mais distante possível de
todos os outros clientes e da luz bastante intensa do estabelecimento.
Cheguei cedo demais, e irei aproveitar dar uma olhada às notícias sobre a
economia no jornal.

A rapariga que chega ofegante para me atender tem particularmente o ar
absorto e distraído. Mas o que fez? Um mergulho na marmelada? Tem por
toda a parte, mesmo no rosto e nos cabelos castanhos mal recolhidos.

Até no peito, em poucas palavras aquilo é efetivamente uma visão fora do
serio. Descubro desse modo que chama-se Angie. Em todo o caso eu quero
apenas um café, não precisa de anotar no seu pequeno bloco.

Devo despertar totalmente e ganhar a calma. Não nego de estar um
poucochinho tenso, de resto é sempre o meu primeiro dia no “Madison &
Grant”. Não será fácil, considerados os sócios do escritório. Nomes
sublimes, se os chamam “os tubarões” haverá um motivo. Os conheço
muito bem, têm grande de fama. Estudei atentamente os percursos da boa
parte deles, desde os tempos da universidade. E eu, em duas palavras, fiz
tudo sozinho. Passo a passo, com experiências nem sempre positivas. Mas
foram experiências uteis para mim. Não tenho parentes nem amigos
influentes. Nenhum protetor ou conselheiro, nenhum mentor. Mas me
orgulho disto, aquilo que alcancei obtive com as minhas forças.



Estou perdido nos meus pensamentos, nem sequer oiço o que a garota das
belas tetas tem como proposta. Apanho o conceito “bolinho da casa”. Não,
não me interessa. Que se despache com tal café, maldição! Mas a única
desastrosa do café tinha que calhar mesmo comigo?

Okay, não é sua culpa. Fico irritado e sei bem como reverter-me
intratável e colérico, quando me ocorre. Tenho que ganhar uma acalmia.
Provavelmente estes coitadinhos são obrigados a oferecer pastéis e
mantimentos não solicitados pelos clientes. Ganham supostamente uma
percentagem em cada extra que eles conseguem vender. Também trabalhei
num lugar similar a este durante os primeiros dois anos de college, nesse
sentido posso compreendê-la. E opto por mostrar um bocadinho de
solidariedade, desta vez. A minha boa ação diária, pois é.

«E está bem, Angie. Conseguiste cativar-me. Tenho mesmo a vontade de
degustar o teu bolo da casa!»

Deixo muito oportunamente cair o olhar no seu seio. Sei, sou um porco
quando me atrevo. E desta vez fiz mesmo de propósito para deixá-la
ruborizar e ver como reage à minha provocação. Levanto os olhos sobre ela,
sobre o seu rosto. É gira, principalmente agora que me olha como se
quisesse encher-me de pontapés nos tomates ao longo de toda a Fifth
Avenue.

Pelo contrário é compelida a conter os seus instintos, consente e retira-se.
Deixar-lhe-ei uma boa gorjeta antes de ir, espero que não tenha ficado
muito ofendida. Enfim as coisas belas são para ser vistas, não é minha
culpa!

Natal, maldição! Mesmo o fundo musical chega a sorver-me. Aquela
maléfica I’ll be home for Christmas recorda-me que muito em breve a
minha mãe vai-me chamar para reclamar a minha presença durante as



festas. Isto implica que terei que inventar também alguns brindes e
encontrar acima de tudo tempo para parar e comprá-las.

Mas o Natal deve acontecer precisamente uma vez por ano? O ano
transato os presentes para a família ficaram ao cuidado da Heather, mas isto
significaria ter que me lançar lá em casa dos meus progenitores. Se me
encontrar na mesma casa com a minha mãe, a minha irmã e a Heather corro
o risco de sofrer um transplante do cérebro e encontrar-me de novo casado e
com filhos antes ainda de dar-me conta!

Levanto a cabeça do jornal. Mas qual é o paradeiro da empregada de
mesa desastrosa com as belas tetas? Foi ela mesma a colher o café? Ah, ei-
la a chegar finalmente! Ó Deus, mas ensinaram-lhe a ficar em pé segurando
uma bandeja entre as mãos? Mostra-se em serias dificuldades, está a tremer.
E repara-me como se quisesse atirar tudo em cima de mim, agora que dou
atenção... Não, garotinha belas tetas, nem pensar!

De facto não pensa nisso. Ou se pensa nisso não faz a tempo, porque
antes de alcançar-me escorrega sozinha, tropeçando nos seus pés ou não sei
em que coisa exatamente e com um ligeiro tombo ela foi parar no chão.

Se a situação não fosse trágica fartar-me-ia de tanto rir. Borrifos de café
atingiram-me também. Controlo rapidamente a camisa, poderia ser a minha
ruina! Por sorte não parece que esteja manchada ou se calhar só de forma
impercebível. Limpo o meu rosto com um guardanapo.

«Angie, maldição! Mas é possível que tu não sejas capaz de levar a bom
término uma tarefa, uma apenas!»

Os gritos de uma tipa seca, com o batom babado e com ar mordaz
atingem também a minha pessoa. Não gostaria de estar na pele desta coitada
Angie. A ter que tratar com aquela bruxa durante todo o dia, mesmo os
meus joelhos tremeriam.



Deixo a minha mesinha e inclino para ajudar a rapariga a levantar-se. É
uma mescla de várias doçuras, já agora. Além da marmelada tem o avental
barrado pelo famigerado bolo da casa. Um emplastro total. Agora ela
poderia ser realmente o bolo da casa.

Está a fazer-me atrasar no meu primeiro dia de trabalho e não tive ainda o
meu café. Mas o que vem a ser isto, em suma! Tudo acontece comigo!

«Desculpe-me... Peço as minhas sinceras desculpas. Trago já um outro
café e um outro...» Está com a voz tremula, mostra-se realmente
aterrorizada.

«Mas não, não te preocupes. Em todo o caso, o café deixa-me de mau
humor. É melhor evitar.»

Uma balela bela e boa, mas não soube dizer outra coisa. Encarniçar-me
parece diabólico e cruel, nesta fase. E eu a parte do estupor não sou capaz
de segurá-la demoradamente. Muito embora do café tinha realmente a
necessidade. Não importa, tomara eu, tomá-lo-ei no escritório!

«Angie! Levanta-te daí, imediatamente!»
A bruxa maligna achegando-se. Vista de perto parece ainda mais

antipática e ameaçadora, com aquela maquilhagem exagerada.
«Faço-lhe notar, senhora, que o pavimento estava molhado precisamente

neste ponto. Provavelmente limpou-se e não se deixou secar como devia
ser, por isso a Angie escorregou.» Abaixo o olhar indicando o pavimento.
Mas que patetice, é óbvio que o pavimento estivesse molhado depois disto!
Nota-se o café derramado por toda a parte. Vejamos para acertar o alvo.
«Não fui lesto para mandá-la parar infelizmente. Portanto não é culpa da
senhorita Angie.»

Sinto-me realmente um pateta, diante disto. Mas estranhamente a bruxa
mostra-se impressionada e retira-se resmungando algumas desculpas no que



me toca. A Angie pelo contrário observa-me com uma expressão
indecifrável, franze a testa.

«Não era...»
Fixa a vista em mim e depois no pavimento. Suspira e morde-se os

lábios.
«Sei, mas digamos que já não tolerava a antipatia da tua chefe histérica,

ainda assim salvei o teu traseiro, senhorita Angie.»
«Está bem, então obrigada. Se parar de reparar-me o lado b e o “bolo da

casa” na parte frontal vou para preparar de novo o teu café, fazendo de
forma que desta vez chegue ao destino. E fica na minha conta,
naturalmente, para deixar-me perdoar.»

Finalmente um esboço de sorriso. Graciosa. Desastrosa, atrapalhada mas
graciosa.

«Não, é melhor não arriscar.» Controlo a hora. «Já estou atrasado, não
tive o meu café, corri o risco de transformar-me também num bolo da casa,
nesse sentido... Um café não bastar-me-á para perdoar-te.»

«O quê?» Observa-me e volta meditabunda. Na verdade muito gira agora,
tem o rostinho em forma de coração. Eu comeria a ela, mais do que o bolo
da casa. «Eu não posso...»

Não lhe dou o tempo para concluir. Estou acumulando um atraso
exagerado, não tenho tempo para ficar aqui e cortejar a empregada de mesa
desastrosa mas sexy. Procuro no bolso interior do casaco e dou-lhe um
cartão-de-visita com o meu número de telefone.

«Hoje à noite, para o jantar. E se porventura vier a tomar em
consideração a ideia de te perdoar, Angie.»

Uma vez ainda não lhe concedo o tempo para replicar ou para me reparar
como se fosse um demente. Desapareço. Agora sinto-me realmente um
cretino. Tenho a certeza de que não vai ligar para mim. Por que deveria?



Que diabo passou pela minha mente? Nunca me comporto assim. A tensão
e o stresse não me servem de justificação pelo meu comportamento.

Pois é, era só o que me faltava! Está a começar a nevar. Assim a
atmosfera natalícia esfumar-se-á. E eu para as próximas semanas terei que
lutar e dar os triplos saltos mortais para conseguir juntar todos os
miseráveis pedaços da minha vida. Espero que este Natal passe muito
rapidamente ou desta vez não sairei vivo.
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